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MEUS FILHOS'? JOIAS? 
· litdo uo ll.estou••tàtl 

SVL A 1tlEillCJi.- lltw. 
Sete tle Setemfn•o n. S6. 

ONDE VESTIREI COM 
APURO 

E ECONOMICAMENTE? 
Na (JAS!I líOSiliQS. 

-Ruo Goncalves Dinll 
n. 4, . sob••« di, . 

COMO CALÇAR COM 
ELEGANCIA? 

Comg:u•ttu'tlo n' A PRI­
JJIAIIEJVI.-R ·tut Sete 
tle Set,em.b••o u. 45 • 

. ONDE COMPRAREI UM 
BOM CHAPÉO? 

1\ 'n (~h ( t gWltu·~~a f~ lllet•to , 
Rua Gtnt.çaftJe$ Dlat:, e'l ... 

q n inu• tle ?' de S ei,emb••o • . 

~ 1\fa Lr1 R O 1'"/1 LE. 
I\' a C ;iSA. ( ,'QLOJJJ BO. - ;l m>ítida llio IJ••onco 

- lhu.t tlo Qu,vitlo·t• 
/ n. 1(!0. 

QUAL O MELHOR CAFÉ? 
\ 

l•fll., ,..\G!l 10 
Ru(f; Gont;nlves Dias 
·- 'lt . . -$.4 

ONDE COMPRAHEI BOAS 
CAMISAS? 

SO!lllES & Jl.fl~ 11\ 
lltut .Gmu.;n~ves iDiats 

n.. 88. 

CAXAMBU' 

ONDE COMPRAR LOUÇAS 
E CRYSTAES? 

CASA LAJ\7ÇJl0 
_ ~lua, tlta il.~sen~bléu u. 44 

QUAL _O MELHOR SABAO 
PARA A PELLE ? -

(,J A RIS1'0Lli\'O 

J)c~JlOsUtu•ios: fl 'l'ctu,jo 
F••eiÚrN & c~ 

QUAL O MELHOR PÓ DE 
ARROZ·l 

l}).@Elil. . - O!•ltut.ilo 81.anljel. 
' A v~n·iflce .liio B••«>JWfJ, 1"40. 

QUEREIS 

BELLAS GRAVATAS? 

ONDE COMPR1\REI BOA 
MANTEJGA? 

COMO CONSERVAR O 
MEU CABELLO? . 11 

lt:le tt (..'-'1 Sfl A l 'E Ll ' D./J)A. 
- .tl tJen.illn IC io D'*·~ntco, 
1Jl8.-Et.U.fldt~- do HPui~,. 

ONDE COMPRAR BONS 
C01\-1ESTIVEIS?. 

tV(( C il S !t\ L O 1• E S 
F E B lV i \ N n.E S . - .<1 -~c­
·nitla Rio Jl••a•·tc-o n. I:JS. 

ll/u LEJTER.JA L.EO.,. 
PfJLDliVEJVSE.-R.~w du 
Qu·i·t.cuulct, n. 611. -

ONDE COHTAR O CA­
BELLO E FAZER A BARBA 
CONVENIENTEMENTE? 

.S1l L lO fl .IIJH 'ViO 
lfun .llmJ,·ifpo Sitt;t:: ~S 

COMO CONSERVAREI OS _!~p_i)graphia Nacional 
MEUS DENTES? 

'" 

lfl!ltuulo o JJI·LOGENIO 
D••oym•ia 6Hfl'on{- Reta. 
:1· de JJ1m•ço ·n: 1'3~ 

QUAL O MEGHOR 
CHOCOLA'l E? I 

IJIJIJ:Rl i\ ;G · 
lhw ~~ele de SeleutiJt•o 

n. "()8. 

QUEREIS UM LIVRO -
BEM E~CADERNADO? 

SOARES DE SOUZA & C. Jllel~.<Jofflci»u.~ts deALJI-
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I 
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...... 
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tok, Romaoo, S. Roci) < ":__j-[11 
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AVULSO 
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~s HePóes em <<bPonze)) 

J -

Esfe é do A. • C o acfivo presid~n(e 
Oue manfem do Commercio a leaderanç.à . 
E' culfo. é . maneiroso. é confpefenfe 
E na guerra aos imposfos não se cansa. 

Do café muHo peza na halança 
E enfende de algarismos como gente. 
Do governo. manhoso e renifenfe, 
Exige cem . . . cincoenfa sempre é!lcança. 

Foi o Vizeu quem divisou o Pereira; 
E o Sampaio Correia me garante 
Oue o Lima é de aço Bessemer, primeira . 

. 
Mas o Commeróo - garanfif-o eu ouso 
Não feria um melhor represenfanfe; 
Vede-o: como G Commercio. elle é queixoso. 

D. X . . 

I 



Nos vaPties da politíea o 

prompto; 'dis se o sr. Marech~l 1 
Faria a um jornalista qm 

-0 E xercito está 

o intervistou. 
Ylram? E depois ba 

quem ,diga ,ror ah~ que v 
exerc ito não est<i com <1 

na cão. 
· E' impossivel imaginar 

uma mais con1oleta iden­
t!dade de vista~ e de des - llJ, 
tll10S. . ~ 

O Exercito está pro m- t1 
pto? aindtt ~em; a n::~ção I 
tambem o esta. 

---0001---
A. Argentina está importando o':os da Çhina. 
D1z um jornal que é essa uma wdustna que nós 

,poderíamos explorar. . .... I 
.De certo; e fnziamos uma forte concurrencta á 

China com os ovos de conchichina. por exemeio._ 
1 

OCJO I 
A~ Polonia _ vae ter un; regente, diz um despacho . 

de Nova York. A Allemanha e a Austria vão dispor \ 
? camarada que irá reger os destirros da Polonia... . 
Independente. 11 

O nosso Conse lho Municipal, assim que souber O 
c~mo se chama o official prussirano indicad_o, cb risma- 1 
ra com o nome deste a actual rua do Regente ... 

E' um r.esto ... sympatbico. 
--Oc:JO--

Foram feitas varias designações n8 Pref~itura. 
Os candidatos . de signados ficaram contentes e os 

descontentes resignados. 

---Oc:Jü---'----

Lopes Gonçalves, o rotundo e mir.:tbolallte sena­
dor do Amazonas-fez declaração de voto sobre ll sus­
pensão de nossa neutralidade com os Estados Unidos. 

S. Ex votou em homenagem ao patriotismo, mo-~ 
destia e honradez dp Sr. pr.esidente da Republica . 

. Bm materia de engrossamento ogorducho pae da 
patna passou a perna no marechal Pifer. I 

· - --OCJO--. - ' 

Ao director da Instrucção Publica o prefeito orde­
nou que preencha as vin te e uma vagas eústentes no 
I~stituto Orsiné~ da Fonseca, com creanças que effe­
ctlvamente prectsem da educação official. 

-Qual o cri te rio na esco}ha çles­
sds 21 creanças g ue precisem da 
ed1.1cacão official? · 

-Ora pistolas! Os bons officios 
do pistolão ... 

--OCJO--
Foi augmen.tado o numero àe 

mern bros da Com missão de F in an­
cas da Camara ... 
' Quando o .doente está desenga· 
gclnado dois qu trez medicas a 
mai,; se bem não fazem, tlmbem 
não fazem mal ... 

. / 

·' 

o 

I 

Junho-!917 -]B 

AMARO 

Depois de percorrer a inteira· gam.m~ 
Das a I tas posições, nomeado ?U leleHo, 
Repousou, fatigado no seu lett.o 
De inactivo: -· uma larga e fofa cama . . 

Mas mestre W encesláo, vendo-o com ge ito 
De inda pegar na enxad~, o Amaro chama: 
Pede- lht trace um magtco programma · 
De- sem dinheiro- governar direito. 

O progrdmnH, quebrada· a Prefeitura, 
E' economia rigorosa e dura: 
Cobrar impostos e varrer as ruas. 

E calçar a cidade ' como Ó inferno 
Com bôas intenções •• . gue no go\'erno 
Ninguem as tem meLhores do q ue c;s suas. -

o. x. 



·Da ulnvenc.ivel a·n,ada_" 

á -lnvenc.ivel ... r~signação da Hespaa1ha 

o 

(<D. Quixote>> scienlista § 
T I' 

.' <<Neo-fubá-arsenome~tira>>-<< 917>> 

O espírito publico foi abalddo ha dias por um 
~remendo escanda lo chimico-pharmaceutico-ind ustrial, 
por ter descoberto a pol,icia que tubos vendidos como 
de leg,itimo «91 >> continham, apenas, farinha de fubá. 

Não havia razão para escandalo. Em prim.eiro 
, l~gar , conhece .a policia todas as propriedades microbi-

Ctdas e chimiotherapicas do nosso fubá ? . 

I 

Nota pern1anente 

. _«D . QurxoTE» scie~1tista uma ve:{ po1· mq ":~~­
ponderá a consultas sctent~fica~ que lhe foren:l dtrt~ 
gidas du1·ante o mq pelos haDztantes .do Um11erso; 
essas constritas pode1·áo versar sobre todos os "'as­
sumptos 11agantes e ext1·avagantes. · 

A, 

CoNSULTA: cc Qual será o papel de um conhecido 
parteiro em uma prova de concur.>o? 

Do lei ror ass•id u o Sai De L.>> 
. Em segundo, é preciso saber qoe a formuLt de RESPOSTA: Extrahir o candidato menos cc Via,r'el '' :.í 

Ehrlich varia em cada anno de accorde:> com a . folhi - · forceps. 
Flha. -· II «Qual é a razão por que duas moscas pousam sem-

Em 914, era um verdadeiro cc9·l4>>. pre em ·tinha recta ?» - K. 
No anno seguinte, devido á guerra, torn ou-se REsrosTA:-Pelo Glesejo de estarem o ((mais proximo" 

cc_9l5)>, isto é, de arsenobenzo·! pouco tinha. Em 1916, possiv~l uma da oulréi. De onde se conclue que 
ttnha ainda menos, e, n'este anno, elle se tornou nm ha 1rais_ amor entre . as moscas do que entre os 
Verdadeiro c<917>>, caracterizado por este titulo.: me iicos. .. · 

<cNeo-fubá-arsenomeL1tira». III . c<Ü leite fervido em paneJla sem fundo faz mal ás 
A firma fabricante foi sincera. creanças ?>>-Do leitor C. 

<l!nexo)-PROP.RlED,lDES BIOCHIMICA.S DO_~ RESPOST.A: Conforme. Se a creança se achar completa-
mente em jejum, fará mal se tiver "a\'alé" o 1o~a-

, I O c<neofubarsen-omentira>> ou c<917>> é um re- rithmo neperiano de 43litros e 722 grarn., de lelte 
1l'ledio ccpo lyvalente'>>, isto é, elle não só tem a propri- não lhe fará mal al·gum. 
{td~de de curar a syphilis como cura de uma va to- IV Por que tendo tomado tres vezes um remedio p<lra 
d~as as molestias de que pode estar soffrendo u\n c h ris- expellir umasolitaria , e]']a se obstina a não sa-hir ? >> 
tao na hora de to mal-o. · -Um deputado. 
. . .II E' um remedio de ccpoupança>>~ isto é, o RESPOSTA: Porque cá fóra ha a car~stia da vida. Prefere 
Hldtvtduo que tomar esse medicamento não faní mais . ficar lá dentro á espera de melhores tempos. 
despeza alguma. Meu caro deputa'do: E' inutiL gastar dinheiro 

lll E' um calma·nte: cessam todas a~ excitações com 0 féro macho.- A solitaria não sahe! Não é 
ll.ervosas., após a ÍnJ· ecção. . b E urra. 1 . 
tn' IV ', emfim, hypi1otic0 incomparav·el! Faz dor- V Qual é a funcção de. deputado, na_ vid~,moderna? 
t Ir um somno tranguillo e sem o inconveniente. da . 

1 
-Une Rlo7zde lect1•1ce du (tD. Qtuxote 

d~orphin?: Não ac?stuma. Quem tomar uma injecçiro l .RESPOSTA: ~·a mesma dos arsen·aes: pmteger "ean.~õe.s" 
11~te remedio, garantimos, palavra de Sancho, gue e fdbncar "pistolões". • 

tomará eutra!... Ei .Dotor de Salamanca 

.. 



A, MORAL ·- Grandissima descarada f . . 
o--
o F~ i apresentados ao Parl amento Pormguez um.t Melomano megalomarro 

O bnparcial relatou ha dias a seguinte aned octa 
contada pelo tenor Ca.ruzo n'Uma roda de am igos a porta 
do Arthur Napoleão. 

-Viajavam algun s cavalheiros num .trem ~e ferro que 
tlev ia correr, longa mente, para chega r ao seu destmo. Como é 
natural nessas viage ns demoradas, um daqu elles cavalheiro tra­
vou palestra com tlm padre, seu visinho. Em dada alrma do cli alqgo 
perguntou o reverendo ; 

- Os seus amigos vão a Napol es " 
-Não. ResfJ Ondeu o cava lheiro ; vamos a Roma . 
-Natu ralmente vão ver o Papa? 
- Não, re spondeu ain da o cavalheiro que tom ou um ar 

so lem ne para continuar : vamos ver Deus ! 
. Dentro da sua so taina negra, o p adre tre meu. E,_ como na 

su a physionomia bo ndosa se t ivesse espalhado um ar mte l:roga­
tivo, o cavalheiro explicou ; 

-Vamos ver o nosso Deus.- E descobrindo-se : Caruso ! 
Ouvindo pronunciar com profundo respeito esse nome o 

padre tez respeitosa reve rencia , levantando o seu chapéo de 
feltro arripi ado. 

o Como documento da apregoada modestia .de Ccl- o 
ruzo essa anedocta é de primeira ordem. ~ 

Entretanto é possíve l gue o celebre cantor ainda 
não tivesse ficado satisfeito como o parallelo. Afinal de 
contas Deus fez uma porsão de coisao sabias e artísti­
cas. Mas é incapaz de cantar o Ride-Pagliacci ou a ana 8 
da Tosca. o 

. E' pouco dizer de, Can.izo que tem uma voz divina. 
T erá Deus, por ven t ura, unú _voz cant:r_ina? 

Ca1·a uzina .. . ,é bem a garganta do tenor, vale 
mai s que todas as uzinas do José Bezerra. 

. ---:<a r.-· -

A Noite estampou os retratos. em trez edades di­
versas do joven Cacildo que se matou em Barbacena. \ 

U m sujeüo amigo de detalhes commenta: ' 
-A gravura não suplica em gual das tre s edades I' 

elle con1metreu o acto de desespero .. . 

• 

propos th de lei, prohi bindo aos senhorios a ug menta rem 
a renda das cazas durante a guerra, · . 

Medida sabia. Augmentando o preço dos alugueis, 
augmentam proporcionalmente os calotes . 

Ora, não se explica deante da terrível hecatombe 
da guerra, qu e se permitia o augmento do numero ele 
cada veres. 

-«o r---

Na Conferencia de Lo1tgbeacle, nos Estados Uni 
dos, o nosso embaixador Domicio da Gama falou sobre 
a Vigilancia Democratica a travez da acção diplomatica 
das -Chancellarias. · 

Assistiram represent·antes de todo os paizes . da 
America . . 

De aqu em e dt alem andes, commenta o Raui 
para um thema bizant ino, um audi to ria bis-andino. 

Um tenor "notavel" 

Caruzo passotl pelo Rio, desep1barcou, deu entre­
vistas aos jornalistas anciosos por notas inedictas, neste 
tempo em gue a 1111.1síca de pancadaria é a unica gue 
preoccupa o universo. 

Todos a imprensa saudo_1.1 o grande tenor italiano 
que tem na garganta um verJadeiro Banco ' Emissor. 
Dezoito contos po1~ noite! E ainda ha quem cb.amé a 
Sarah Bernhardt de JJoix d'o1· ! ' 

Comd chamaríamos então, a voz de Caruzo? 
Voz de radium 1 voz de dejicit da Central! 

- - -«c::::J>:---. 

-Deviam estender tambem ás estradas deferro o· 
controle do gov.erno. 

-Com h·ofy ? Se com locomotivas e !las não vão 
lá da.s rodas ! 



A TRINCA 

ELLE - Ouem haveram de dizerem f 

«==================================*~~==================================* 
O c~onq.uistadoP ambulante jlante, trago uma partida de blusas de seda que vendo 

por um dinheirão .. e annuncio como pechincha. 
O cavalleiro ·elegante, penteádo, frisado, apresen- · Se apanho as mulheres sem maridos cinco dias 

tou-se no escriptor-io do Hotel Hygino, em ._Therezopo- ~eguidos ... faço um negocio de primeira. 
lis e, após os cur:1primentos do estylo, indagou ao -A h, seu 1J.1 aganão! fez.. 0 Angelo_ aos maridos 
Angelo, ' 0 Gerente: ' · . você não . seria capaz de impingil-11s, hein? ... 

-Esdío ag .:li muitos hospedes? . 
Muitos; os quartos estão guasi cheios... -Conforme; aqui, de certo que não! Com elles 

-Muitas senhoras? eu faço negocias no escriptorio, lá na cidàde. A m~r-
-A maioria é de senhora·s... cadoria é mais cara . .. 
-Casadas? - Mais cara-? 
-Sim; ha muitas crs,1das; mas ha tambem - De certo; é que as compras desti::am-se, ordi-. 

solteiras... nariamente, ás amantes ... e, comprehende, eu não 
-E, diga~me, c<i, confidençialmente, os maridos protejo vícios! concluiu o ambul~nte com utn ar muito 

passam a . semana em baixo, no Rio? · . digno, emquanto o Angelo illustrava a palestra corn 
-Sim; a maioria sóbe no :>abbado e de·sce na uma daquellas suas estrepitosas gargalha das que fazem 

segunda. tremer o Dedo de Deus! 
-Então, as esposas ficarm sós . .. E' pode-s~e-lhes · 

fala r? 
--000--

-Hom'essa! p~;otestou o Angelo indignado, que 
pensa o sr . que isso aqui é? Se vem com taes intenções 
de conquistar alguem, perde o seu temp0! . 

Aqui só te mos gente seria ... 
-Olá: homem de Deus, fez o novo hospede, 

quem lhe falou em conquistar? Eu sou vendedocambu-

0 Barão Leopoldo de Rotchild, ha dias f a llecido 
foi um grande bemfeitor da humanidade. 

Accumulancl0 nas proprias mãos uma· immensa 
fortuna, que daria para cem millionarios, evitou que 
houvesse no mundo, durante a sua ex.istencia, mais 
n<:>venta e nove agiotas. 



DO Clill 

DO 

A • Saison~' 

. Dizem os indícios qu~ o 
tn\·erno vae ser fraco. Pcl1-
cas novidades estrancreiras e • . t> 
pnn.C!palmeote pouco di-
ohetro de coragem. 

Em marcrin. de theatro 
dramatico pouco mais te­
remo~ além de Brulé. M:;~s 
C] ue en tbusinsf!lo. está espe­
rand0 o galannsstmo actor! 

Esse lindo rc1paz cheio de 
talento desrcrtou no Rio a 
mais viva admiracão e a 
sua ausencia foj certamente 
marcada por frequentes e 
profundos accessos de sau-
dade. · 

Por cutv.ulo de 11eiue, cor­
r~t.t ha tempos no Rio cl no­
tlct.a de que o apaixonante 
arttsta francez havia perdi­
ao as duas pernas na auer-

, ra, decepadas por um gbuz. 
Imaginem a curiosidade 

cot~ que o espera a pJatéa 
canoca! Toda a gente está 
a ver que Brulé não perdeu 
perna a.lguma, mas nem por 
tssG> detxa de ser sufficiente-

NA ZONA CH lC • • • 

~ · 

/ 

mente nervosa a a:ffi.icção -O Snr. nifo gosfa do fooling? 
com que as Slllls admirado- :- Ntio desgosto, ' senhorita. mf.!s preltro e cot'SO: sempre 
ras vão verificar das con- five vocação pora corsario· .. 

I 

éealizada no dia de S. Ma.r­
cos., ao qne pa·recc mu~to d_a 
devocão do illi.tstre e tnCJ"l­
vel h'omenngeado. 

Para essa delicada festa o 
unico br8~1leiro conYidado 
será o talentoso pa rla1n en­
tar Joaquim Pires, o gra-n­
de revolucionadrr do direi-
to irJ,.ternacional. . 

O traj·e de rigor é exigide 
pa ra?os g·m·ço11s. 

Enfermos no[oveis 

Já se acha restabelecido 
da longa enfermidade gue () 
prendeu ao leito do .P1Hba-
1lha o brilhante poeta Leal 
de Souza, nosso es·tim8do 
col-lega do Careta. 

Para commemorar o seu 
' regresso á vida sem mais 

agasalhos, o perfeito rima­
dor do Bosque Pagão org~­
nisa uma grande fogueip 
na proxima noi-te de S. J C\lâ.o, 
com balões .. -. de ensaio e · 
fogos de muito artifi.cio. 

O primeiro foguete a ser 
queimado será de ... Fl·eE:ba 
Ribeiro. 

I 

fortaveis fris&s e comtnodas ====================::;==== 'Ainda s·c encontra no lei-
poltronas do Municipal essa a."legre verda.de. ·~t to de dór o sympathico secretario do Jornal do · Com-

. Umn dessas pes·s<:>as, él. cujo_ e.spirifo rendo aqui as ~~~_ mercio, sr. Sebdstião Sampaio,, assaltado, ao que dizem 
mtnhas ho,men~tgefl:s, amda me dtzta hontem : . as más Jinguas, · por uma pertmaz coqueluche . 

. -:- Ja asstg?et o Brulé; Es~ou conte~tissima . -A' ,i - Naguella edade? disse _eu es-pantado a .que~n 
~~ gue1 re on,~:e f a pas brule ... Et dele 1Jow, 111011 clie1·, I me contou a nova. E logo sentt ~~~11a ponta de ~uv.eJa 
1 en brule de_Ja. · · porque com esse pre.texto o ~ebasttao ~rae ser mats que 

~~ • 1 nunca uma coqueluche do Rto -de J anetro. ~. · . • 
Fesfes suhje.clivas O 

'Ir · f:t.' • ·d · !I v ae se1 o 1erec1 a uma festa sem solt...ios ao depu-. 1 

tado allemão DLlilshee de Abranches em sicrnàl de re­
conhecimento pelo seu voto contrâ' a solida~iedade do 
Brazil com os Estados l.Jnidos. I 

. A festa constará, pois, de uma roda de chopp.s pro- ' 
porcwnada pelos arpistas do Rio de Janeiro e ser"á 

I* "i 

, Ca\'allelro dos Espelhos. 

I 

" 

I 

11 



O GALLO VEL 
~------'---.----"--"----

(fABULA PARA AS GRIANC~S DE CALCAS CURTAS E AS DE BARBAS· BRANCAS) 
----;:::0:-;:0:- ;.- 00 00 o o o 

Cer ta vez um pobre gall o, 
Sem crista, se m esporão, 
Um pobt·e gano já cego 
Que andava jií. de bastão, 

De amores metteu-se um dia 
C'uma ga ll inl1a na niea, 
Dessas gallinhas damnadas 
Que a um peito velho entys tca. 

E um dia seguiu-lh e os passos 
Pelas campinas em flor ... 
Que quando amo res têm ve lhos 
Ficam ceginlws ,d'amo r ... 

E ja el e t a rde, á tardit1lla , 
Foi-se a n:wica p rimeiro . , . 

, Elb o pobre gall o cego · 
~em rum o do gallinlleiro. 

' l~ a noite veiu t remenda, 
~em t!,A1a estrell·a s ique r, 
Andáva o gat to na treva 
Atraz ele um poi so qualquer. 

Foi andando, foi andando 
A chorar,- o po bres inh o, 
Ei s quando a J'J:ente ·lh e su rge 
Um piri lampo ao caminho. 

o -«P orque tu chora s, co mpadre , O Se você , ass im, Cdg-uinho O Mal fo i o gall o chegando 

I 
Quem t \) catlSou tanta dor?>> I Ao · pole:ro c,ne r vo ltar, Da nanica ouviu a vo ... 
_ " Uma ga lli nha nani ca Te"ho cá mitcha l anterna Louco de amor, 0 cacl,1co, 
QL1e repell iu meu amor. Com !lo qual o vou guiar'' Nu ma carreir:a ve loz ., 

Veiu commigo tle casa 
(Vê que plano traiçoeiro ! l 
E dei xou-m e aqui sól'linho, 
Se,rn amor e sem poleiro. 

E e~1 , pobre gallo, já; Ye'llio , 
Mais cego que a escuridão , 
Nç'Lo sei voltar para a casa, 
Onde u:e mora a paixão, . 

-"Mas você, compadre gallo, 
Amores inda pratica ~ 
lnda é ca\J az de temuras 
C't1ma gal inl1a nan ica "?! " 

- «Não 1ne venhas, p irilampo, 
Servir aqui de céu.sor; 
Que, q uá ndo amores t êm vc lh,os 
Ficam cegni uho. d'am or " · 

OI -" Bem ! acabou--se, co mpadre ! 
Não se amofin e com mi go, 
l~u não insisto, acrediie, 

o Nos desagt·ados qtte ·digo . 

1

-"0 ,' pirilám po divino' 
0,' como és grande em bondade ! 

I 
Esse favor .que me prestas, 
Essa immensa caridade 

I 

Hei de guarda.l-a no p eito, 
A gratidão bem m'o diz , 
Um favor assim tão gmndc 
Não se apaga como ao gi;~;. 

Algum ·dia, e mbora, ceg·o, 
(Pelo bem que m e· fizeste ) 
E' ossivel, piri Ia m po, 
Q11e a lgum favor eu te preste ." 

\

.!!: lá ~e foTam na estrada 
Palmilhando a t reva, o chão, 

I 
O pirt lampo na frcnLe, 
O galJo aww,, d e b:.~s tão . 

d Caminhando, caminhando, 

I Acampina, o bo.'fJill?. in t.c iro, 
Clwgaram os do is finalmente 

0 A' pot·ta do g:a tlinh ei ro. 

La se foi de porta a denti'o . 
Desastrado! O pobrcsiuho,. 
O pobre do pinlampo, 
Que estava, alli, no caminho, 

Fo i de s ubito esma~ado 
Co mo um insecto nanai. 

' ··· ······· · ..... . .. .... · ········ 
Esta fahul a, me nin os 
T em 11ll'l tn erito real, 

Ensina a ge nte, na vida, 
A ter c.uidndas segut·os, 
A não a nda r com os cegos 
Pelos ca m lllh os escu ros . · 

\

. Flnsina que o bem, ás Yezcs, 
rr . mal em vez ele ser bem, 
Que a gente uao deve nun ea 

o :Vlostr·ar cam inho a. ningu(lm . 

1 Viriato Corrêa. 

«==~========================~==~=======oooo==========================~=============* 
==============11 A !NFANCIA D-A VIDA !!===============· 

Wences!.:io. aos 3 annos 
de idade, fazendo os seus 
primeiros exercíeios de man­
ter a lin&a... recfa. 

I· 

I 

I 

Rl!Y mamando erudição ju­
ridica. começava a ser eru­
difo; o codigo daquefltJ érp é 
qúe não era o dito de hoje. 

Nilo. aos 8 mezes j á pro­
curava geifo de niio meffer 
os pés pelas mãos. 

I I. 
I 
1 
I 

Rodrigues Alv.es, aos 14 
mezes. com o ar de quem 
esfá disposto é1 sacrificar-se 
pela pafrio afê o velhice . 

. ~!~====~========================~==oooQ==~========~==========~========~~ ·' 
O governo franc-ez . oeclaro·u não reconb ece r peT- . 

S01k~ g1'ala o Sr. Luiz Izqui-erdo, nomeado ministro ' 
chileno em Pai'iz. 

-Em que se baseia a recusa do Izquierdo? 
· No Direito . . . in te nacional. . . 

.:.__Trez coisas neste mundo enchem a vida de 
_atsribulctç6"es e cuidados: clinheüo de mai s~ . dinheiro de 
m enos e Ltlta absoluta de dinheiro. 

- ~ E o din'heiro em quàntida·de sufficiente? 
- :\h ' deste ninguem possue a noção . 

• 
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Bf\ TATf'-. ~ 
Ilha da BatataPÍB 

~ reune ammaes da nossa primeira tunna ... '' 
:-Ah 1 quadre ~1gui ou não quadre, 
Que(D o caso extranho esvurma1 

N em mesmo á mão de Deus-Padre 
Quer pertencer a essa turma! 

A "Noite" de 29, 4' pagina: 
" A Conferencia Pecuaria vae so.ffrer nov0 adia­

m ento ... " 

.. 

Si a Pecuaria afamaàa 
Soffre o mal do adiamento, 
Eu imagino a risada 
De gozo no encerramento ... 

o o o 

Quadras da :Batatari-a: 
Ai não mexa , seu Mandliea. 

0 
Que u1oço bisbilhotêro . . . 
Si quizer buli cumi go 
Bula c'a ma mãe premêro. 

O'AQUI E D'ACOLÁ 

Sou home dona eu nun c'b.~~·t~l 
Eu tenho em quem m'incostli-J 
Nas magna, p ego np pinho 
E o pinho tem ·que chorá~ 

SANCHO, rei. 

De um vespertino, de 30: 
« ..• para impedir que a :fixaçãe) 

m ercê dos bancos estrangeiros que a 
da taxa :ligue á 
elevarão ou pro-

o parecer da coml.nis-Do Jo1 nal do Brasil, sobre 
são de diplomacia, da Camara: 

«Üs que assim pro­
curam mascarar o acto 
de violencia dq Allema­
nha esquecem-se .. ·.» 

vocarão a sua queda , 
conforme l'ho dictarem 
seus interesses·." E adi­
.ante: 

- '' ... que sabbado 
ultimo acovardou-se 
a nte a queda do cam­
bio ... " 

- Esteje preso 1 Já, 
para a Batataria, antes 
g ue eu l'hocb1me á-Po­
licia I 

O presidente da Luz 
Stearica, nos «A pedi­
do>> do Jornal de 31: 

·,, O falsificador que 
r egistrasse a marca del­
la . .. " 
- E chama-se ao mar 

· cadella , 
Sendo o oceanó um va­

rão! 
E m se tratando de véla, 
A ntes chamar-lhe nw1· ... 

- I . cav. 
Ainda o referido ves­

pertino, de 30: 
-"Em summa: a 

utilisação não s a h i r á 
-dess?s duas formulas, 
devendo ser vencedora , 
<:omo é natural, a que 
tiver maior numero de 

~=~~~=~~ 

~ ~ · Nu\7ens ~ 
~''DiA uma nuvem no céo que é minh?-",--disse 

P Alberto d'Oliveira;- a minha, um dia 

I 

Se aqui dd. terra dura me fugisse; . 
Que.esplendida alegria! 

Sonho não ha nenhum por mais brilhante 
Que a mente me illumine e me conforte 
Que ella não tolde logo, num instante 

Em rapido transporte. 

\

(L Nuvem de negra -côr, mais me apavora 
[r Do que se fosse horrível pesadelo ! 

-Para g·ue em paz me deixe meia hora 
Nem sei como faze l-o! ... 

Feia e feroz, cruel, como um tormento; 
A cada passo meu surge , medonha 
Como a do Capistrano ferrugento 

A feia car <.mtonha! 

Mas, afinal, que nuvem pavorosa 
Aqui na terra assim de tal maneira , 
Perguntarão, te segue,- perigosa? 

- E eu digo:-A- quebradeira! 

~ 
t 

~ 
' ~ 

• Telles· de Meirelles . ~ 
==== c::=::::-.. ~===--=-

... de ·que h a regr~s . 
para o infinito pesspal 
e infinito impessoal. 

«Basta que se1a feri­
da uma parcella desse 
direito na pessoa de 
qua lquer das unidades 
in terJ;J.acionaes . . . >> 

. . . da nossa parte Ja 
tivemos tres pessoas 
feridas nesse direito: o 
Pm·aná, o TUuca e agora 
o Lapa. 

- - CJ- -
Do Popula1"Ís~imo : 
--Esteve hontem no 

Itamaraty, . aprese'ntai).­
do-se bem disposta, a 
egua 'Bailarina. 

· · No Itamaraty f! ... ' 
Oh! Oh' ... 
--CJ- -

Trecho de uma carta 
dirigida ao deputad0 Mauri­
cip de Lacerda, por 1:1rn dos 
directores da Companhia 
Commercio e. Navegação: 

~~~ 

a Na viagem ant(n·ie.r, • cài>'itão 
Peixe levou o • Paraoán á Scaadla.a"-ia, 
~cnccodo as mniorce d.itll.culdades. No 
reg rcliso, o qP,aran•h, apeza-r do te'J:· a 

. bordo CID.·rcgamcJ-to iden1rico •• i•~ :lti.e .adeptos." 
- Tr~~a-se do projecto apresenta-do á Camara 

so bre a unhsação dos. navios allemães. Felizmente está 
() rientada a opinião poblica. Vocês sabiam qual a for­
m ula vencedora? P--ois , será a que tiver: maior numero 
-de votos! Ninguen1 de longe imaginaria coisà egu~l. 
·Graças a Deus, o senhor de la Palisse continúa a. f(jj_-;;. - EJ 
mular dess&s verdades essenciaes. 

B vanca )) , tl e bavet:-111C IScgwd.o a reta e de se deetinw: ao mesmo p o1•t.o fo·i -~.·es .... a:J;clacl,Õ 
tio do :r.&e t~~ tjue acentccou átp~elle vapor . . ' . • 

Ah1 está. porqee o Paraná teve tão trist<" fim; q1ile'ln ou o 
re ssuarct.o. 

. . - ---o- --
-Qual o feito militar· que se commemora no dia 2.g. '? 
O Raul : · 

o 
.[]0 

A ' 'Noite" de 29, sob o titu!Ó-<<Cor-ridas»: 
" •.. e d.o classico São Francisco Xavier, que 

- Um a batalha pronominal: ent re o Tu e o Ti •. . 
-------c:Y-------

Que hisnoria é esta dos Dragões Ç.a Independencút ·? 
-Julgo ser traducção livre aa v-elha opeJ;eta d~ :l h1gti() 

Alca.zar- Les dragons de Villars. 
-Dt~ssa 0u d'outra; mas cheira-me tambem a opereta . 

Hénri CMar. 
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-GaPídade p aPa uso .ext ePno 

E.LLA - J if sei que vBe BceilBr umB flór · em 

@ TEHTATIUA DE 5Uill010 

Um meu collega outro dia 
- Um collega anti-suicida­
A um vespertino escrevia 
Diz~ndo que c óm a vida 
De11tro em breve acaba ria. 

Abérto e.sse precedente 
Original e curioso, 
'Desejo que tod.a a gente 
Saibjl gue estou desgost9so · 
Desta vida írnpertinente. 

Como o suicídio actualm~tnte 
Está na moda e m ponta, 
Eu; gue rivo descontente 
Entre desgostos sem conta, 
Suicido-me brevemente. 

i' 
Não sei ·s.e morra afogado. 
Se clê um tiro na cabeça, 
Numa c0rda pendurado, 
Ou se é melhor que pereça 
Po.r trem de ferro es1p.agad0. 

T~Lvez que s·eja tnais chie 
De lysol beber um trllgo, 

..._ T~r em seguid-a 1um chilique, 
l''aze.r. ·no estomago estrago 
Mas_ qte viyi·nho_ airida fiq u.e. 

o 

o 
o o 

• 

Porque ,afinal , com f ranque'za, 
_ Não é bom merrer de todo, 

Pois não tenho bem certeza 
Se a morte será engodo 
P'ra soffrer com mais crueza. 

·Seria , boa eíp~riencia 
A m®rte_, mas provisoria: 
E~ao t er- se della conscienêia, 

· DesagraÇiancio·lhe a h isto ria, 
Não insistir na ímprudencia. 

Morrer metade somente, · 
Abaixo ou acima do umbigo,. 
Na ·retaguarda ou na frente ~ 
E ao ver na Inorte um inimigo 
Resuscitar novamente. 

Etnbora tristonho esteja · 
Quero sa-hir deste nmnd0 
Por um só dia que ·seja . . 
Tomando um pifão - prof~mdo , 
P or exemp!G, de cernja. 

Se eu sah~r dest€ degredo 
Não digam se a minha sorte 
Ft i boa ou m á , que ainda é cêdo-; 
?,1f> is s~ muito quero á _morte 
Nl: uito mais lhe tenf.lo mêdo. 

' ' 

. 1 

,j 

' t 
! 
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0 concurso Q Concertos 

* rtJifs diver!J . 
. O individuo Manoel da Silva receJ:?eu certa quan­

tia de José Francisco para fazer concertos na Aveni­
da da rua Borja Reis. Arribou com o cobre e ainda 
não appareceu. 

O lesado gueixou-se <i policia do 20· districtol 

O Manoel, ao ver o bôlo 
Cr~ou novas esperanças; 
E disse-eu cá não sou tolo, 
Vou concertar as finanças. 

Esse cas6, aliás antigo, 
Contem para os inexpertos 

• ' Profunda moralidade: 
Nunca dês: leitor, amigo, 

Dinheiro para concertos 
. . . ou festas de Caridade. ' 
---IZ:}-­

Trocadi.lho aquatlco 

Em Poços de Caldas tlm namorador emeritó per­
seguia horrivelmente as moças, acom:panhando-lhes os 
pas::.os p0r toda a parte. 

Unia dellas, mais despachada, resolvendo liber­
tar-se do importuno, disse- lhe em pleno salão, á quei-
ma-roupa: . . 

-Com o seu habtto de acompanhar as seQhoras 
a todos os passeios, perseguindo- lhes o rastro, o se­
nhor acaba por mudar · o nome de Poços de Caldas 

. . . . O para Pa~sos de Caudas. . 
. -lmagi~em se eu .CJfasse no c~ncwso a an~f~miB arbsbca Jo C: Fot tão aquoso o trocadtlbo gue o homem ab-a·lou 

Cahxlo I J?_ebrado o ha·bdo externo, so ficava o espmfo. ~ no outro dia. -

~==================================:*o - ----~---
Camões em italiano? 

A proposito da apreciação que fizemos, em o :áosso 
ultimo numero, sob_re dois bellos sonetos do Sr. Luiz 
Guimarães, o novo immortal, sonetos tirad9s á sua 
collecção de ,Pedras de Amola1•, recebêmos de um 
gentil anonymo uma traducção _inedi-ra, feita para o 
italiano, pelo notavel diplomata belletr-is-ta, do soneto 
celebre de Camões, Alma minha q·entil. 

Parece gue a . traducção é ~ara a língua italiana. 
Ahi vai elle: 

SONETTO DEL CAMOENS 
( Traddi1JÍOne ) 

Mi'anima ge11Lile che partisti 
Si tosto dello Z'tta ma/contente 
Riposa nel cielq eternamente 
E rimanga io 1Íel mondo semp1·e triste. 

Si in questo loco santo ave subisti 
Riem· do delta 1Jita-si ;consente, . 
Non ti scm·da1· di quel'amor m·dente 
Che in questi occhi miei si pw· pidisti. 

r 

Vedendo, amp1·e mio, che puó vale7"li 
Consola~ione al mio dolo1· projondo 
Delta magua _terribil cli pe1·der'ti, 

P1·ega Dia che tua 11ita a accorciato 
Che si tosto di quá io Jh? vederti 
Quan to!/to delta vita la ntbbato ! 

.. 

\ Durante a pos:,;~ d( 1llustre juiz Pires e' Albu-
guergue, com alta ju_stiça promovido ao Supremo: 

- Qi1em é o substituto do P ires na segunda var:.l? 
- E' aguelle.. . ' 
- Aqu~lle? 
-Sim, o Kellx. 

---~---

O Grosso 

Foram .penhorados os bens do fallecido tenente 
Palmyro Pulcherio, accusc.do de haver desviado a som­
ma de 3.557:000$000 gue lhe fôra entregue para a 
construccãn da villa Pr.oletaria. 

Os ·bens sequestrados orçam em 150 contos. 
Faltam, portanto, 3.407 cantos. Onde es,tã0 elles ?, 
Os economistas dirão· gue elles v0ltaram á riqueza 

publica, reentrando ~a circula~ão . . : , . 
Entretanto, sena convemente md·agar dos amigos 

do peito do mallogrüdo Palmyró se não sabem por 
· onde anda o grosso da bolada .. , 

---~--

Ha, nos bondts de_ S. Paulo/ em todos os balaus­
tres, o seguinte aviso:· EspeTe até o bonde parar. 

-Por gue nao escr.everam ·isso na linguagem cor­
. rente? indagá . uri1 forasteiro . 

-Como? 
-Esperem cjue o bonc(e pare. . 

. -Ora, explica 'o p"'uhsta, porque o publ~co .fi.ca-
:f, .ria esperando a vida inteira e não via o·'cumpáinent~ 
O da promessa. ' 
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~ 

O diabo qu'enkndtx 
n\oJhe:TT\C>..-ti co.' bo~~e,: 

''m u lt1 plic?.'c:~o · d c-s ''cJf\J 1 ~ 
-soe..:5" TIO ~)O m me,,, Tesul­
lô.do 'di'Limê-.1-C\'::>. 

·:-E§tou corn Teceio' de que & 

1\llemÔ\nhe- decbrc o bloqu~i·o . 
ubmê-r'i.no 1101 me-r- d' \1~p~11ho..: . 
n~ilendo. o~' rro\/,íos ~ piço . .clo,TlafiQ~ 

o 
li Ouarra-felra. 6 I~ (5 

• 

. . 
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1--------- ~ n . 1--:----------. o PQNTOS DE VISTA '-:-1. 

EPITAPHIOS 

(De um 'Jzarigud~.) " 

De terra não lhe bastaram !':: 
Sete palmos . Infeliz! 
Mais sete, então, lhe atacara\11 · 
Para cobrir-lhe o ,nariz .. . 

(De zqn viciado .) 

So não púde co ncordar 
Com isto o pobre Ventura: 
-Nem um · niclcel arriscar: 
No milhar da sepultura f 

O general Lauro Mülller apresentou­
se ao ministro da 11:uerra. Agora é que o. 
:\ledciros vae descobrir instmcção allemã 
:10 nosso ext::rcito. 

CHOCOLATE. 
- --c:JI--_,__ 

A lampada qucimára-se e fô ra rettrada. 
No dia seguinte, quando a creada fo i 

collocar a nova lampada, venficon que a 
chave esta v::: aberta e gritOU assustada : · 

-Este rnez a conta de luz vae ser 
enorme ! o Faustino esque~e~ de tec har a 
torneira e perdeu-se electnctdade a .noite 
00~! o 

-Mas a electricidade não sae . .. obser- iJ 
va a patroa! 

-Sae, sim senho ra, olhe! e, collocan­
do a nora lampada, a .creada constatou que 
effectivamentc "sabia" luz.. . . 

MARlA N-GELA. 
---c::JI--­

Enfre senhoritas : 

-Meu caro. fomos precipita dos; 
a liollandtJ leve muilos navios forpe­
tietJdos e niio pro{esfou. 

--E'. mas o Brazil nãg qujz imift1r 
a poli fica dos Paizes Baixos .. . 

í\utiJ_entica 

Esbarram-se , na Aver.i da,· do is « néo­
poetas ,, e , após os salarna lequ.es t~e estylo, 
exordiand e a conversação : 

- Então, meu caro, qu e sign ifica. essa 
tua mudanca de habitas? ! . .. Já não és o 
mesmo elegante de antanho! .. . 

- Cois~s da vida, meu amigo! Imagina 
os transes por que tenho passado; - de 
cc au w mato n passei á u bon'd0$0 >> ! 

- « Autemato" ? «Bondoso n? Vamos, > 
explica-te! 

. . -- N à o comprebendes, h o m e 1n de 
Deus? ... Deixei os com modos passeios de 
« automovel >• pelas forçada s. viagens de 
u bonde " ~ . •. 

FAUNO BbHEMIO. 
~---

Haverá alguma sem ilhanca ent re a nova 
orientaçã_o política externa ' e a « Viuva 
Alegre"! 

-?! 
- E' que est-a ultima exclamava a todo 

momento: Amo Danilo f e a outra é con­
duúda agora d moda Nilo ! 

SEM CHUPANÇA. 

~=====ooo~======~­
FILHO DA DEFUNTA 

o Num·a pequena loLal1'dacle elo interio r, 
:================= Dmorreu uma egua em plena rua. O svbde­

. _"Espumas . . . BeliG t i tu lo ! Bello ·e ! legado notificou s~ i s ho mens para remover 
modesto. Já tiven-ios as "Espumas Fluctuan- o ~adaver, qu e foi posto sob re uma. grade 
tes", de Castro Ah,es. · fena de estacas . 

E temos ago ra as "E-spumas Espe- A ponta de uma es taca escor regou das 
ctantes". . . mãos de um dos condu.ctores e ca iu-lhe em 

_ ? ! cheio sobre o p é. Com a dôr, os olhos do 
·-As do -Amadeu, que esperam ha um pob-re di ~bo se encheram delagrirn~s . . 

tempão pela \'OZ de-laroa ! · - Nao chore ass1m, homem, dts se-lhe 
-Sabes? Vou-me casar! · 

0 
SPECT.\TOR. um dos companheiros, _poi s · pódem pensar 

-Com quem ? que você é fi lho da defunta . 
-Com o Zeferino. ---c:J~- · Ftx . 
-Estás louca? Vaes ser muito infel iz Literatura de restaurante --- c:::J- ----

com a nova lei eleitoral. Em dias de elei-
ç_ão elle só entra em casa n6 dia seguinte; A' porta ele um restauran te, do qual 

· não se pode class ifil.:ar a ordem, tal a des- Co, no eu te perguntasse, n'um motejo, 
O "dono " é mobile ... 

eu cá só me casarei com um homem ÇUJO _, 
· ordem que reina; em fim uma uessas casas o " -Quanw tempo dura( póL\e afinàl 

nome ·comece por um A ou por dots. o de come baranc 1, ás vezes até barata: ) O A vehemente paixão em que te veJ· o? ... Pvr J.ois? on se ' -
T entando a freguezia e desafiando para "Sempre! ... '_' dis seste em tom se ntiLu enta k. 

-Sim, co mo um Aarão-. por exem_pio; um-a \'Ísita 0 medico da Saúde Publica , S ) E d d 
1 votará em primeiro logar . .. d b 1 t e 'be rr a lista dos empre.... m ve u a e, n~ a tanto a-uaS ~a O e as newas X 1 1 ; 

0NzL 
---c::::J---

Anapbylaxia Bovina 

(Na e-xposição de l?eçua 1·ia) 

Domingo. Céo puríssimo. A exposição 
regorgltava: . 

Do frack sisudo á toilette mais vaporosa, 
velhos e moços, todos iam desfilando aMte 
os especimens mais puros dos bovin•'S, dos 
equinos , dos suínos. 

Parei na galeria bovina a-nte um mons­
truoso zebú-puro sangue, 25 contos ! Dois 
paredros mineiros lá estavam. Discutiam o 
Ctii.IO Zebú. Um delles depreciou-o:-:ucaro, • • . . . I 
:;artssimo, cans~sstmo .... " · 

E tanto mastigou e remoeu naquelle 
diapasão que o Moreira, emolando-lhe o 
bcaço pela cintura, foi andando e cochichan­
do :-«Co/lega, não avacalhe o tou1~o !n 

--c::J- ­
rtA PAULICÉA 

Jon. 

P ratos ex traordinanos (leia-se extra-extra- • . melo 
. · · · Tao v.o lu ve ts os homens em ue ral . 

I Ordl.J1al··tos ) Entre outras wuarta5 escn ptas . • . . " . 
• . n .- ' • Sa0 sempre to dos que o teu «sempre>> e em _orrographta ultr .• -ph oneuca, le-se o ense'o 

I 

seguwte mmto claramente I mui no cl ara meu- De passares por cousa excepcional. I 
te porque está esc ripto a gir.. 

-uEspeciaes bifes de cebo... Protestaste indignado, erguendo a destra : 
- Ora cebo ! .. diz um mancebo muitO Juraste ser eu sempre a dona c a mestra 

admiradc,, fitando os horri v eis e desalinha- Insupplarntavel, de teu coração ... 
dos caractere~. Bifes de cebo! · · · Olha, amor, se eu tiresse ac reditado .. 

-De cebólada, emenda o· alentado O ardente usempre" que me loi jurado 
dono da casa, com o indicador em franci.l. Teve oito dias so de duração i 
actrividade pelas pro funde zas do nanz.-- BABY FURLANA 
De cebolaêla, gim senhore, repetiu de m~u c:::J----
humer: Não bê que o resto da pal<>b ra _nao CORRESPONDENCIA. 
chegou nesta tavoleta e teve que ser escripta 
na oitra ? 

. · Com. ~ffeito- o " fada'' final da '' cebo­
lada " esta l'll ... lll.o outro ·lado ... - X . P. 

Zé Caipol'a·-M.u.ito Jon.ga a S\1:1 t.islorit\ . f~eia ttO Ü.O.!i!JO u. 3 
as coudiçõca da colla.lloração. 

lt. 11. R. -Com al,n.=l a.s mll.:li6caç0es iudi:;pcrunvci~ ú ht.ID 
LDCLrica al1 i Yae ucsto uumcm e HCu. so nct.o. Pa1·n on.tTa ,·ar. C' b­
t.e a. ltomophonia "(ido, ig•,-ewto CJ'Iot). O .~: cigado" · 

Flic-Ft·tmcamelltc; uão pcrce'bem :;ti. 
Duqu.e SltoltiJci&-Fa l t.a Hal . Tcwpure c 1uand.e. 
JoiJ Viol-Um dos seu.s i-~piool! foi apt' "'vci.l.adoj Oii out.t.· .:.~ 

11ã<t for\:ado:;; o q,uc nov fot•ça a não pahlic:a.I-oij. 
K. C. 7.--E'n.viamoi IUJ ltUll l! perg-no b:\s ao ''osso co!labo.L'll .. 

clot· a quem eram clirigici•s. Ellc K6 •·espoudc pelo ~ D . Quixote 
Scicn.ti.sl.afl. 

• Lendo um anrlltncio chronico 
trid~l~ "Cigarra": 

De u ma biographia, publicada no vol­
XXfi , pa". rog37 da Bibliotheca Nacional 
de Obras rcetebres: uAbilio Guerra Junquei.ro, 
poet-a portuguez, nasceu. en1 Freixo de es· 
pa:da d cinta a 17 de Setembro di! r85o ... ~ 

da cs- I ln1agine-se a atrapal'hação da partet'ra! ... 

' ' L EU Gr<M. 

Kico Bojud•-Ov 11ous dGis tl('oc;ulillw.s não IJC'Ill velhl~hP~ 
ho.uza-os Dcw I - . 

Jagodt&--Muito lon&o • $el!l p•lit1. i\fnud c-,uos {fl'llÇU wct" 
lfyu.thetica; cru COlllP.L'Ímid.osJ we poslii....-ul . a ~ 



A' Berlim 
N Bsu <fUCsLão agora ela A1lcmanha 

Couh·a o Dl'a:úl, q ue ~cmpl'e foi pacnto 
Cor.rccto c calmo, placido, cordato, 
Ma" que medo n3o Lcm de <{nem se astm nln1 

-:8, fm:Wuntlo, os de ntes ll1e arTcganha . 
- 'JijCI:Ila q-uestão, Dinguem. gato-sapa Lo • 
D'e11e fará, ga ranto, c se do facto · 
Na gl'a nele gucrrã cn Lra1· ,- o Dochc opanhn I 

0a ailcmãcs tlc tudo l'!âo ca.pai'ic5, 
:S como disse o Moacyr,-ado phra scs 
O momcuto não é, mas aím ele acção n. 

-A' 13crlirn J ••• Da Gambóa wn só valeo.lc 
.Basta, nsscg.uro, \pal'a fac~:men·tc 
.bo Knitic'r Clih·agon: o hlgodãQ I 

Telles de Meh-e.lles 

--~==~·OCD~====~--
0 sr. Luiz Domingues de­

c!aràu-se francan1:en te panid a­
fie ~a guerra. 

Os allen1ães são uns bichos,, 
são umas féras! gritou outro 
dia S. Ex. na sala do café. E em 
materia de guerra aos bichos 

A b C voces sa. em do .que eu sou ca-
paz; não se lembram do que 
fiz aos do Jardim Zoologico de 
S. Luiz? 

~--c:;:JD--

Um projecto apresentado á 
Camara muguaya determ.ina que 

· t?do o estabe-lecimento rural que 
trver 25 meninos seja obrigado 
a cuidar do seú ensino prir~:ario. 

Nã.o haverá no Uruguay um 
•posto lado posi ti vi'sta q 1,1e p n~ ­
teste contra esse attentado á 
liberdade individual •? 

Obrigar a ·ensinar é quasi 
t~o anHrc.hizador dCJs princípios 
hberaes da grande rev0lução 
etc ., etc., quanto o obrigar a 
apren,der. . : 

-. --:=JO--

Equilibrio 

. O s r'. Ma·uricio de Lacerda; 
fa.l!ando da guerra teuto-brasi­
leira, d.eclarou na Camara que 
a guerra já existi-a de fa.cto e 
41ccrescentou: «A declaraçãe de 
guerra e uma s~mples notifica:.. 
~ão diplomatica, sem grande si-
gnificação político-internacional E espetou-se ... 
no momento.>> ' 

- Exactamente: E felizmente não passarei diss">. 
Em todo o caso, si fosse a valer, os nllemães haviam 
~e ver quanto vale o Gustavó Barroso á frente dos Dra­
gões da Independencia . . , 

--000--, 

Entre Primi'tiv,o M0acyr ~ Goulart ,de ~..\ndtade. 
-. Çorn que, então, perguata o Primit-ivo, d isse 

•.Mauncw que a nossa cleçlaração d€ gut>rra não ~lassa 
trsso ? ... -

. - Agui nG Brasil, responde Goulart, real mentL .. 
J,(as na Euro~-:a: a guerra é um passaaiço p<~ra a 1m­
~ortalidade. Garariw-lh'o eu, que s. o~l im·n1ortaH 

. I 

difficil 

... 

Primitivo quiz_{mmórtalha7·­
se· no o~ e a no, mas foi impedido 
por mmtos senhore~ deputados .. 

--c::JC:)--

Por occasião da votacão dos 
-projecto~ a . r~speito cl~ vari:ts 
neutralidades ca riocas G!o Brazil 
peranre varias potenci~s em 
g.uerra, a Cama.ra dos Depu­
tados, repleta de deputados, 
povo, jorpalistas, diploma'tas, 
amadores e cavadores, da'a a 
impressão de que eramos real­
mente um paiz essencialmente 
guerreiro. J)eputados fallavam, 
gesticulavam ,, bramiam, berra­
vam, num ardor patriotico de 
seiscentos diabos. Quando ' ia. 
mais accesa a batalha parlan:~eft­
tar pró-alliad os (e m quanto Me­
deiro~ ~ Albuquerque, a um 
cantG. ra tomando nota dos 
deputados mais ft'aneophilos 
para ... gaudio do Credit Fon~ 
cie1·). ouvünos o seguinté dialo­
g?,-junto á mesa ,l a rresiden­
C!a: 

- Acho dephravel esta Ca­
mara, dizia o Raul. E' uma casa 
de de-funtos! 

- Hom\~ssa! exclama o sr. 
Aftto-nio CarLos·. Pois então, 
com todo este barulho, com todo 
este . ardor patriotico! I _ 

' - Ex,:cta]Jlente por isso. E' 
uma camara m·dente f ••• 

---oo--
0 Cunha e Vasconcellos con­

tinúa a fazer das suas (suas 
de)Je) lá pe1os ca:fundós acrea­
nos de Tarauacá. 

-- o que deviam fazer ao 
Cunha era dar-lhe o fóra, opi-, 
nava um deputado d0_ Ama­
z,onas ... 
... - ·Coitado do _Cun-ha! E que 
In a <?li c• fazer? lf rca v a sem em-
prego ... 

-Que tem isso ? V eriamos ' 
Tarauacá ficar ao atá. · • <I penas o prefeito de 

Que ,diabo I Mas cobra não é caranguejo. 
--~========~30DOCJOO!o=====~==~=---
Se s~ d~v~ c.orrer ... 

-Não devemos correr a traz da ven:tu.rá, 
disse o philosopho comm.odista ; espere•~s 
qtte ell!!_;, yenha a~é -nós ..• 
. - :Bom ~Le dizer, contestou o hom:em pFa­
t,ico, ae espírito yankee! Ora, imagina que 
eu tenha esquecíc}o . de comprar os. meus 
.ana~li.f;icos cigar.ros York, a melhor mi.stm-a 
é1ue ·lm no mercado. 

- Ah! isso é 'outra coisa!. em bu,;t·.a de· tal mistu.r-a -
d2 t~l vent1!1l'a,- deves coYrer como Llnl Veqdo! ' 



f 

I~ 
o xandre oqo E agora, Alexander, adeusinho. Quer mn conse­

lhosinho"'de amigos? Não se metta com D. Quixote. 
Olhe que os salte.adores pódem roubar novamente o bur.­
rico de Samho e o arnigo estará perdido, porque Sa,ncho1 

que é gordo como João do Rio, não gosta de andar 
a p~ .. . -JVIm·itomes. 

Alexander de AI baguercus Thallasso_ff tem a 1:1ania 
patusca de ser polemist? valente. U ~n dta, ;m Ltsboa, 
desafiou a esta tua de Eça de Queuoz, so porq _ue o 
grande escriptor no<> }..faias esculpiu a figura sebacea 

' ' . f do Palma Cavallão. Alexander_ tomou Isso como. o-
1 fensa pessoal v in te annos depots e desafiou Eçé~ para 0 

um duello ... a banho em Cintra. Porque, para A!e­
xander, a peor e mais offensiva das ~~mas é a agua., o 

Quando se trata de um hefoe nuln~.r moderno, 
suppõe-se um homem que entr?u em fogo; para 
o Albf1quercus o supremo herotsm~ é entrar ... 

o Authentica ... 

em agua.' Ha no mundo- duas C<:llSaS que o 
poem fórade si: o dr. Affonso Costa e a for~nula 
H2 O. A sua formula predilecta é a do actdo 

O Ruy Barbosa, do Lloyd Brasileiro, chegou do 
norte ha poucos dias, t-razendo, entre outras 
coisas notaveis, um jor~nalista natural de Ser­
gipe. Os reportersj indo a bordo procurar 
ju?"OS, pergunt_aram~a esse espirirnoso rapaz: 

~~a-. ... , ,\ -Que novidades ha ahi a bordo_? // ,~..-z -liomem_, responde~l elle,_ p~ra. dtzer 
fitj ~~~\: a verdade; cotsas notavets, aqw sCJ vieram· · q , ,~ uma franceza, um macaco 

sulphid'rico H2 S 04-, .. 

o 
f--;_' e o marechal Siqueira de . ,,J / _/ \\ ~en~zeSt, senador _~por Ser1 

o o 
Ha dias dissemos aqui 

incidentemente que escrever 
beni era «prenda rara . em 
viscondes». Por causa d1sso 
o Xandre Thallassoff, que 
dispõe de um recanto no 
Pai~, nos deu um q.ui­
náo chamando-r.os igno·ràn­
tes e jacobinos e publicando 
uma lista de viscondes que, 
na opinião delle, sabem es­
crever. Cita o visconde de 
Castilho, o de Altneida Gar­
rett e o de Correia Botelho, 
queoutro _niío era senão e gran­
de Camillo. Os outros viscon­
des citados na sLia lista · de 

// , . \ gipe .... 
À ---~0~---

Guerra J_ unq.ueiro 
O Senado nomeou mais 

I 
Esse typo burguez de vinhà'teiro quatro supplentes para are-
Com malícia de melro na bicanca ~ dacção dos debat~s . . 
Não é outro senfio Guerra Junqueiro ) A imprensa, em geral 
Cuja fonte de Rimas não se estanca. · atacou a nome9.cão. 

Ora sentimental, ora brejeiro 
Da Liberdade rígida alavanca 
E bello e graqde e justo e verdadeit:'J, 
As intngas mysticas espanca. 

Quando a neÍre das cans e a barba branca 
Troux.e1·em da velhice o rude invemo 
Que os meus e os simples des1te mundo arranca, 

cães só elle os conhece como Fugindo aos céos D. Juan procura o inCemo 
Mas Satanaz a pai-ta lhe atravanca 

. Foi injusta'; nesta ses­
são os· redactores dê debates 
vão ter muito trabalho; com 
a revogação da neutraLi-dade 
entre , o Brazil e os Estados 
Unid'os e consequente ada­
ptação ~a política do mesmo, 
o Lopes Gonçalves vae ter­
pretextn para falar diaria­
m~ntê sobre constituciona­
lismo americano. 

escripcores. Em todo o caso, Vendo ern Guerra Junquúro o Padre eterno. 
demos de baráro que todos . · · · __ _ 
os viscondes citados pelo Albaquercus sal bam escrever. 
Ah! que lista immensa lhe poderíamos fornecer de ·, 
viscondes que nem· siquer sabem ler! . .-~-- · · 

o o o 
Quanto a sermos jacobinos .. Que diabo! E' di­

reito nosso. Temos direito de sH jacobinos républi­
' canos no Brctzil, como Albaguercu~ tem: cli_reito de ' ser 

jacobino monarchico em Portugal.. Que diz? Viva ou 
niío vi v a o cunsilheiro João Fra nccr? ... 

o o o 
Na mesma pagina em que -nos cacoima de igno­

rantes e jacobinos, o nosso Xandr:.-e .annunciou que ia 
0 

fazer brevemente uma conferencia sobre este assmn-
pto: «Üs Ponuguezes - Sua energia individua-l e sua 
energia collectiva». Tá- tá-tá! Já conhe;cemos a cantiga 
e poderia mos até antecipar um trecho da conferencia: 
ccSenhores, quereis ver a energia individual dos por-, 
tuguezes? Olhae para Camões, D. João de <L:astro, ' 1 

Nun'Alvares,meu avô Affonso de Albuquerque, o con­
selheiro João Franco e tantos outros. Quereis ver a . 
energia collectiva dos _portuguez~s? Olhae p!~~a Ormuz, 
Mombaça, Sof~l::J, Aljubarro~a, a alm_a herotca da pa:- 0 0 
dcira Dona Bnttts de Almerda, a ramllil Dona Ame- . 
lia e o sr. D. Manoel IÍ». O 

Nem o dobro dos redactores de debates chegaria 
p.a:ra d;:;r conta dos discursos do Lopes. 

Ga1nonean.o 
., 

1'1lur 'soffrido já hei, ~enhora ·ln_inha, 
. Porque me venhats dar mats forte 
Amor -é planta magica e damninha 
Sujo perfume as almas envenena. 

pena; 

Eu liberto o. meu s.er outr'ora tinha; 
Tão doce me era a vida e tão s·erena 
Qml a do camponez gue . redr~ a vinha 
Ou do arcade pastor qu~ ·assopra a avena. • 

Hoje, mercê de vossa formosura, 
A vida trago-a cheia êle tormento · 
Que a tanto já não sei_ como resista. 

. Não gueirais augmentar minha amargura 
Exigindo o prompto pagamento · 
De vossa enorm€ conta de m·odista. 

O. Xlquote . . 



O ULTjMQ FICADO 
. ··.····:.-... .,..~~ 

")}, ..... .. :· 

. ' 

- E' o ulfimo? 
- Sim. coronel os outros marcl1aram para · Pariz . .. 
-?I 

. -Prisioneiros . .. 



·{)ans tous Jes Gas ... PÍons! 
~evue à grand speetae!eu. mais sans prétention. 

------------~0~------------
Mofes sommaires sur /e sujef de la Revue, fel. .. qu'il Germy .. , (oh I par-

don ... )qu'i/ germa, à son aurore dans fe cerveau de f': H-Aufeur (J"1.77) 
-------=======~~~=======-------

La "Re1)/(e Nfo11tmartroise" O l'Industrie N ationale, la Récolte de l'Amzée,. les Pro­
( fry-anda) petite pers?nne .que O du.its du P~y~, !e .Film Diaboliqz~e ( P~ule N e1·cx ), .la, 
l Oll connmt de reputatwn, Danseuse Etozle (Lta Tat{y)) la V te Che1·e, la Fn1;oltfe 
mali11e et Lurbu/ente, mcm·nant féminine,· la Goz1rmandzse, les rues H01·i~ontales. les 
ou pers01mijianl à rm;il· Le type lvtaisons d'Euseig nement ele., ele ... sont pour notre 
mondialemenl connu de la PC~:- Parisienne autant de sz~;fets de cuJ"iosités q1ti l'enchantent 
n'sienne dans le serL$ exclus~f el qu'elles chantent a11ec pour . chacun, quelques mots 
du nzot ... habite ordinairement d'app1·écialio11 pe1·sonndle. 
sur les hmüeurs d~ la "Butte- Puis l'entretien va p1·endre .fin qumtd sun•ient un 
SaCJ·ée" eil sondo mame de NI on t- 111 onôme _d' Etudiants. Ceux-ci connaissent défà la pré­
martre à Pa~·is" . La guen·e l'a sence à Rio (oü tout se sait si z;ite) d'une de !eu1· Belle­
jetée dans le plus monte abatte- SC13urs -(car Nfontmar'ire esl fre1·e d'un de 'leur fi ·ere, 
me1zt) la privant de ses occupa- :v; !e Quartier Latin) et s'en 11iénnent.Joyeusement la" salue1· 
!íons favorites et la farç_ont po_u!- O pour l'iuviter à la grande fê te qu'ils vont, com me par 

airzsi dire à se retirer des scenes oit elle avazt l'habz- 0 hasa1·d.) donner? p1·écisément le soir mêmc, au Siêge de 
tude d'~tre gâfée1 d'êtrefêtée ... d'êt1·~ choxée: . , leur Nout,elle Maison. . , . . 

Incapable d' un loug repos force,. cerlam sozr. di?' La RezJtte accepte ... R to c est dane Pans et sz dans 
plus grande neurasthénie, elle a. przs la ds?lutzo~z tous les cas. . . Rions, c'est que lvfontmartre est à Rio. 
d' alle1· se d,sfr,úre, et conmze depulS longlemps jolatrazt Pcw tons gct'iern.ent . 
e11 sa téte le doux 1·êve de venir se baigner dans les P a1·tons Mas cl'sst!S, -q.., · a~ cl'ssvus 
chc:uds .rayons du ~oleil d~t Brésil1 par,s J11;meux don~ on .E,~ · ~z~~~~;,:ci;,;~ i ·1:xv;;~;;~ ·0~~~·~.;. ;,ú· · 
lut avatt tant de jots parle ... sa det~rmmatzon fJti 1~apzde. D e ta tant i ol:ie crt11 ; tu, t~ 

Accompao·née de son Che1;ahe1· Servant quz ne la. etc. etc .. . 
o F . " (A l G ) R'iclea·u . quitte jamais, "l'Esprit "·rançats 1 r e~te enny nous 

la JJO)"OllS certazn jour débarquant à Rzo dans le plus Entr'acfe1 pendanl leque! l'Autezw a 7JOtth~ qu'il 
st1·ict incognito. soU ('débité encare des vers . .. 

Elle z,a·partout, !e théâtre surtout l'atLi1"e; quand Consommatio11s à prix m·odérés. 
un beau soir) il !ui arrive d'assister à une rép1·esenta- . On a frappé ... le 2eme. a.cte 1hl se déroule1· sur 
tion interrompue soudainement par la Ruplure cat~p:o- une azttre scene ( Ires drôle la Seine à Rio) : Scénario: · 
rique des Relatios c01·diales existant eni1"e les a1'l1stes La Remte Montma1'troise a été proclamée la Mar-
et l'fmpresario. raine des Etudiants . .. 

Le spectacle annoncé ne peut avoit· lieu et défà « Mm·raine, dit-elle, ce doux mot de nCJ!guere -qui 
1'a-t-.elle s:cn all~r, quand une p1"otesta~irm dans te: sa.lle be1·ce l'enjance, quand sur les fonds baptismaux, la.petite . 
spuleve l Cl;tlentzo11 générale e_t reçotl en pq.rf·zculter: têle émerge d un .flot d~ den,~etles) dont tm se souJ;zendra 
l approbatwn de la Presse Canoca ( Lucette P~ally) quz tonjoit1"S à t1"ave1·s les ÇLges. » 
se trouve là, comme par hasard, accompagnée de la :> . «Man·aine, mti, ·répond le Prêsident des Etudiants, 
Vil/e de Rio .(Niimi Pinsonnt!tte) et en présence de O ce graud mot de la. gue1·re et qui .fl.ottanl en banniez·e 
l'Actualité (Nancy Banniere) . . La "~i01~tmartroise': n.'a, O sur le fc;md des ·tranchées, va v~ni?· expliquer· ... notre fê te. 
pu se 1·etenw de place1· son mol el d ez;gzlle1" lçr cunoszte :k. La Guer·re en nentelles a tra1;e1"S les ages. 
de la a La Presse" qui dévuilanl alors son incogn i to, 11a, Les évocations, des lors, vont se succéder lumineu· 
sans maniere, !'a prie1· gentime11l d'lmproviser, comme ses. (Georges BlCJo1:v). L'Antiquité d'abord ... les .Çlladía­
elle en a l'habitude, zme re1111e sans façon. letws -le NI oyen- Age - H ie1· et AztjMwd' h ui -la Renafs-

La " Presse" !ui servira de Compere pou1· la pro- sance -la Ten·eur- 9J- L'Empire - l'Epopée Napoléo­
mene1" au travers des Actualités et ((l'Esprit: Français" . nienne- La Restauratio,n- Les Temps- Nfodernes etpuis .... 
!ui tiendra lieu d'a-propos .. Ap1·es L~ut qu'imp~rte... c'est l'Aube ~ui se leve, à l'~nt~ur; ~e so1:t l~s cla,iro~~s e~ 
et.:. Dans ~ous les Cas-Rtons .... c est accepte de la tambcJUrs quz sonnent le 1"et;ezl... c est l aujou:d hur qw 
medleure grace et rende.'{_-1lOl!S est pns su1· la Pl.:tce Fio- se prépare pour a.ssurer la g1·andezw et· le tnomphe de . 
,-iano Peixoto oit la Presse l'attend1·a. " demain, tandis que de tous côtés les clochesfont entendre 

Le dé.filé des lors des A~tualilés , les Baleaux. Sé- :v; leur glorieux.~. Carillon et que le Public s'eu va mm·­
jours (Nfon/ils), la Compa.gme de Comme1·ee et de N_a- O nutra7'bl genti111gnt ... Sim ... sim ... de la Retnte ... ou de 
vigatioll et'l'Etat, la Mille. Nationale ( Violette Gentzl), 0 l'Autetw ... dans tous les C as ... Rio11S. 
!e Lloxd Brésilien, le Charbon, le Pa!'n Nfixhtrade1 :>F Andr~ .Dumanolr. 



Já se foi o tempo em que os ani_stas de theatró 
eram incorri.giveis bobemios; ho)'e em dta elles são gen­
te pratir;:a, burgueza, olhando a viGia calmamente, enca­
rando a serio o lado economico da sua arte. 

Já não 11os referimos ás grandes celebridad.e~ do 
palco que s-.; transformam em mi·lionarios, _proprtet'a­
rios, accionistas de co1npanhias, não F<:lr?, agtotas. 

Os mais modesto~ -as meia celebncfades, os ter­
ços de celtbridade etc., ' tambem sabem alinhar as suas 
parcella.s ao laJo das suas glorias. 

Haja vista a Sra. Aida Arce, es.treiiR da c0mpanhia 
que tem o seu nome. ... 

Organizada por um grup·) de ndm-iradores uma 
festa ep1 sua honra, quiz a hrilhante estrella sabe1:. de 
ante-mão, o que a recita podia render; e suggertu a 
idéa de um plebiscito pela im'prensa, pat'a i_ndagar do 
publico qual a peça pre.fúida. , . . . 

Choveram os votos; a opereta mats Yotada fot a 
Sxbill~ .com 635 suffragios. · 

Muito bem; 635 pessoas interessam-se pela festa 
e estão anciosas de ouvir a Sxbill; basta q-ue esras' com.­
P?reçam,-abrindo mão dos que gostarn tamb~m da Sx­
btll, embora prefiram a Duque'f_a ou n Casta Su:ta!za-e 
teremos 635 espectadores certos, que, nvma méd1a de 
3$ por cabeça, fazen1 1:905$000: 

Nesta base mínima, j<1 se pode etfectuar a recita 
sem receio de prejuízo. ·. 

Pratico, pois não? 
Aconselhamos a receita aos futuros organizadores 

de beneficios e recitas em homenagem. 

MARZULLO 

Eis o gort.lucho Marzullo ' 
Um bnm comico, pois não ! 
Que cleu da comedia um pul·O 

Ao dramalhão. 

Tu llO tem feito - é fe -.:. Lm-lo-
0 galao, o algoz, o cenüo, 
Cantando é baixo profundo 

E p'ra dentro ... 

Fez-se emprezario dt: um bando 
Que fez ela tarça á tragedia; 
E vae cavando, cavando ... 

Para a «median. 

Má· língua. 

8 Maehado ~apeea 
Outr'ora pintou a breca, 
Fez ri r a tr ez gerações, 
Palmas, A>Jr es, ovações 
Teve o Machado Caréca. 
Hoj e l' elho, inda dá sorte. 
Nos seus papeis de revista; 
Se é fra co o homem, o artista 

I nela e forte. 
Os autores brazileiros · 
PreJ~ aram-lhe um festival, 
r Que a0 velho actor.Llns di nhei-

r os 
N<'ío fazem mal. j 

E o Zé Povo , a quem o artis ta 
Por tanto tempo fe1. rir, 
H a-ele ao appello acudi r 
Dos autores de revista. 
Basta que acudam somente 
(Acudirá todo o Hiol 
Os filhos de toda gente 

. A quem este fez, contente, 
Gargalhar noites a fio. 

No Trianon. Estava em sceoa a peça· Florc!s de 
Sómbra. O Dr. Fr·óes, que tem mlla o papel de Oswal­
do, -adoeceu de repente e foi substituído pelo actor Jor­
ge Alberto, que, l·onge de procurar i-nterpretar, ao me­
nos, a contento o re{erido papel, assassinou-o com to­
âas as honras. Por um desses singulares caprichos do 
Destino, o supp.letHe gtJie presidia nessa nolte o espe­
ctaculo era um sujeito 1·an.zinza; teve uma discussão 
com o bilheteiro ·e ·prendeu-o. • 

Pergunta um espectador: 
-Por que é preso este pobre rapaz ? 
- «Por eguivoco>)-respoRde outro,que acabava de 

assistir á pri.meira .sessão. Tt>maram-n'o pelo assassino 
Jorge AlbertO.>J 

fjaroto. 
--. - OCJO- -

A Comedia publicou no sen numero de · 26 d-e 
maio ultimo o retrato da actriz (?) Mariette Le!Jlaire,do 
Trjanon, gabando-lhe, além dos dt1tes adisticos (pff!)' 
muitos dotes literarios- gue ella não possue. A par de.s-

1 

ses elogios todos, vinham uns versos ... de outro ... as-
o signados por ella. Coruo era natural, a maior parte dos 

artistas do Trianon, que sabe com quem lida, achou gra· · 
ça. e commentou o facto. Em meio dos commentarios, 
a Belmiri.nl1a de Almeida, que é tal qual um Pico de 
Mirandola, ern materia de literatura. saiu-se com esta: 

i - «Era só o que faltava na nossa companhia: uma se-
gunda edição do André Brun.» 

·Toda a gente comprehendeu o alcance do dito es-
0 tenor C.armo, interrogado sobre a sua opinião pirituoso.:. menos a Mariette. · 

quanto ao movimento socialista na Italia, negou-se a --- --
dar a sua opinião dizendo «não ser politÍCG>>. . N. do A.-Como e bem possível que muita gente desconheça 

Isso deve ter oeausado certa surpresa em nosso André Brun, necessari? se torna esclarecer que ess.e nome é usa-
. h .- " · · ~ ~ _ do por um pseudo-escnptor portuguez, que traduz a seu modo to-

palz, onde a t;tn tos poli ti c os que na o sao tenores, mas dos os contos humorísticas que vê nas revistas francezas .e os 
onde, em compensação, h a tantos baixos politicos... o publica depois como.o'riginaes seus.-Garoto . . 
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TCenho o·uvido, varías vezes, O. 
ensunlr, em verso e em ·prosa , oro 

A I em brança Jumino.sa · 1 

De importarmos japonezes . 
Penso nisto , ba muitos mezes, 
E chego a crêr insensat'a 
A opinião gue clesacata 
Tão opportuna medida , 
Pelo engenho concebida 
De Dom Candido Batata. 

Confesso que n'ío atino 
Com as razões d e tal cens'ttra, 
De que tóca, per ventura, 
Bôa parte ao p'roprio Altino, 
Pois só mes mo algum cretino 
Podia achar imprudente 
A immigração de uma gente,~ ' 
Que, se a linguagem baralha, 
·Comendo o aáoz, deixa a p'al h a, 
•-Vantagem mais que e·vid'ênte. 

Vantagem não despícienda , 
A qual, ta I vez, sua vise . 
As apertu r as da crise, 
])ia a dia mais tremenda. 
·vantagem grande, estupenda, 
De beneficios a ródo, 
E que, sendo um be llo engôd_o, 
,Aproveita (dá na vista ... ) 
A muito illustre estadista , 
'fa !.vez ao govern.o todo ... 

A raç-a é feia . . . Não d~go 
Oue o não seja, nem discuto. 
Mas. semelhatlte attributo 
Não offerece perLgo. 
Feio é-e! nuestro 'bueno am1go, 
Contador de patarata, 
El mui noble diplomata 

DO 

Feio, feio ; fe io,~ feio , 
De infinita fea ldade , 
E' o Zé Brasil Piedade, 
Da briosa antigo estei-o; 
Feio, que causa reeeio, 
Mais feio do que un1 abôno , 
E' o boticario Oscar Porto. 
Pasmo i!1fL,nde, mette susto 
O Seabra (Dern etrio Justo). 
Que , sobre ser feio, é torto. 

Se fealdade doesse , 
Em constante berraria 
Muita gente• viveria, 
Se de chorar não morresse, 
O Gusmão ( coita do desse!) 
Certo, poria o Senado 
Em- tres tempos alagado 
Fai.endo com elle côro 
O Lins, nunf sentido chôro 
De bezerro des mamado. 

Em prantos, o dia inteiro 
Commovendo todo o mundo, 
Causariam dó profundo · 
O Virgílio e o Conselheiro. 
Com o Kaká por comran)leiro, 
Chorariam tanto e tanto, 
Que não era para es-panto 
Vel-os a patria querida · ~ 
Afogâr, perder a vida 
Na enxurrada do seu p-ranto. 

O Capitão ... Que desdita , 
Rodolpho, seria a tua l 
Inundavas toda a rua , 

· Desg~raçando a gente affiicta. 
E: á falta de um páo cle plta 
Em qué escapasse, medroso, 
Ao di l uvio ~ pavoroso, · 

Senor Leop~oldo ::de Freitas; 
E' ·r~io o Altino ás direitas; 
Fei0 o Candido Bata ta, 

Tu rnesm~o ·estarias fresco, 
Com o teu topete clownesco 

o E o teu prestigio famoso ... 

' o ' ~. Paulo· Mulo • 1917 
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Melhor sorte não tivera 
O tri'ste Mario Tavares. 
Cujos convcos esgares ~ 
Lhe dão visos de ,Jél-1eg,éra. 
Mais feio que ellc não era 
Á avó- tona de RoLando! , 
Pois ninguem \o excede quando 
Masca á heroica dentaduraJ 
Ou na p<~lestra se apm_a-, 
f'erdigotos disparando. 

Tambem por belle não passa 
(Que é fe·io como quinhento.sl ) 
O illustre dutor dos Rebentos, 
De memora,i eJ ~ caraça. 
A elegan~ia). o gesto, 'a gr~~a, 
Qúetelle 1!1'1\ta de Petromto, 
N;ern ·coin a ajuC!a do del.)'1onio 
Corrigem a na t:.1 reza, 
Ou minoram a rudeza 
De seu todo de bolonio. 

Nem todos (isto se entende 
Como coisa muito clara) 
Pódem ter a Jinda ~ara 
Do Gabriel de Rezende. 
A belleza não depende 
Da vontacle d.a pessôa. 
Quem feio na.sceu, .é á tôa .. ~ 
Não ha geito, nem m.aneira: 
Feio fica a vida inteira, 
Tal qual o Zéca Lisbôa .• 

Esta, a vet·dade . ,E, po~s, Freio • 
Que, ei..(J. bóa log!ca, é mfame 
Que a .gente .se insurja e clame 
Contra um pôvo, por ser feio. 
A idéa a · seu tempo veio, . 
Que é tempo de JUi;zo: ' 
POis _segundo o q..ue ·qivi.~ o . 
E mostram éeqos man~tas, , 
Q,nde sobnm .... patas, 

[] De braços é que é preciso. , . . • ,. 

.. 
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É quem . dá a fortuna . mais r a-· 

pida nas loterias e olferece mais 
vantagens ao publico. 

lU i\.'l'BiZ I 

RUA D O OUVIDOR, 151 
F .ILI. .4. E§ : 

Rua da Qui tanda, 79 j rua ~ene­
ral Camara, 363 j rua 1. 0 de IVlarço, 
53 e -' Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, rua São 
Bento, 15- A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze ·de Maio, 5l - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo- ~ 
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 

\. 

ABERTA DAS 11 ÁS 21 HORAS 
- ·- NO - . -

DCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJOCJCJCJCJCJCJCJCJCJOo· 

~ TI'POGRAPlilA NACIONAL ~ 
~ [;mu'ta CO I11 perfe ição e pmte7a rodo e q u ~i\qua trabalho ~ 
O · concernentes ás artes graphicas Q' 

I o o 
~ . Soares de Sou7a & C. ~ 
o o 
~ R,UA D. 'MANOEL, 30 - Telephone 4327 Cent. ~ 
~ . · RIO, DE JANEIRO _ ~ 
OCJCJCJDCJCJqCJCJOCJCJÇJCJEJCJCJCJCJCJCJD 
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LOTtRIAS DA tAriTAL f(D[ . l 'I 

I 
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazi.l 
========000======== 

~ . 

Extracções publicas, sob a jiscalização do Governo /Federal 'ás 
l 1{2 h~ras e aos sabbados ás 3 horas, á ru.a 

Visconde de ltaborahy 45 -
I' 

--------000--------. " 

Grande e btraordinaria Loteria de S. João · 
• I • • I 

EM TRES SORTEIOS 

Sexta-feira,. ~2 de Junho, ãs 3 horas da ta~de 
J e ~~bJ:wdo, 23 de Junho, ás /11 .e lho.ra da tar~e 

. r" . 326 T 4° 
{ 

1 oo:ooo$ooo 1.0 s·orteio I I I I~. 

2~0 Sõrteio I I I I I 1 ~o:ooo$ooo · 
3~0 Sórteio I I I I I 2oo:ooo$ooo . ·. 

Total dos tres promlos maiores 4oo:ooo$Ooo 
Preço do bilhete inleir~ 16$000 1 em vigesimos de 800 rs. 

Os pedidos de bilhetes do interi~r devem ser acompan'b.ados de mais '$7ÓO para o por.te do 
Ooneio e dirigidos aos agentes geraes, NAZ'ARETH & C., rua· do Ouvidor h. 91, caixa 

· n • . 827, Teleg. líUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do Rosario n. 71, · esquina do 
becco das Cancella~, O~ixa do Correio n . 1.273. 
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